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APRESENTAÇÃO

A coletânea, As ciências humanas e as análises sobre fenômenos sociais e 
culturais, reúne neste volume vinte e dois artigos que abordam algumas das possibilidades 
metodológicas dos vários saberes que compreendem as Ciências Humanas.

Esta coletânea parte da necessidade de se abordar os mais diversos fenômenos 
sociais e culturais, passando pelas peculiaridades da educação, do conhecimento 
psicológico, da sociologia, da história e da arte, na tentativa de demonstrar a complexidade 
que das relações humanas em sociedade, influenciados por uma cultura.

Espero que consiga colher desses artigos que se apresentam, boas questões, e que 
gerem diversas discussões para a evolução do conhecimento sobre o fator humano.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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ASSÉDIO SEXUAL: A IMPORTÂNCIA DO 
MOVIMENTO #METOO E AS SUAS IMPLICAÇÕES

Joab da Silva Lima
IFRO/Brasil

Sirley Leite Freitas
IFRO/Brasil

RESUMO: Este artigo busca explicar a origem 
de um dos principais movimentos recentes em 
defesa das mulheres e em detrimento do abuso 
sexual, bem como a dinâmica que levou o levou 
a ser global, utilizando o Twitter como plataforma. 
O #MeToo, possibilitou que diversas mulheres ao 
redor do mundo, fossem capazes de denunciar 
situações de abuso e assédio sexual das quais 
foram vítimas ao longo dos anos. Embora 
pareça uma questão simples, em 97% dos 
casos, as mulheres vitimas de assédio sexual, 
não chegam a fazer uma denúncia formal, 
temendo principalmente serem ridicularizadas ou 
desacreditadas. O movimento #MeToo, mostrou 
que estas mulheres não estão sozinhas e que 
os casos de abuso sexual estão mais presentes 
na sociedade do que imaginamos. Ao longo 
deste artigo, será apresentado a origem do 
movimento, bem como um breve panorama do 
assédio sexual no Brasil, procurando trazer para 
a discursão a importância da temática. Ao final, 
foi buscamos entender o impacto do movimento 
além do mundo virtual.
PALAVRAS-CHAVE: Assédio Sexual. Abuso 
Sexual.Twitter; #MeToo.

1 A expressão #MeToo, em tradução livre significa “eu também”, e foi utilizada por usuárias do Twitter nas publicações onde as mes-
mas denunciaram casos de abuso sexual.

THE IMPORTANCE OF THE #METOO 
MOVEMENT AND ITS IMPLICATIONS

ABSTRACT: This article seeks to explain the 
origin of one of the main recent movements in 
defense of women and against sexual abuse, as 
well as the dynamics that led it to go global, using 
Twitter as a platform. #MeToo has made it possible 
for many women around the world to be able to 
report situations of sexual abuse and harassment 
that they have been victims of over the years. 
Although it seems like a simple matter, in 97% of 
cases, women victims of sexual harassment, do 
not make a formal complaint, mainly fearing being 
ridiculed or discredited. The #MeToo movement 
showed that these women are not alone and 
that cases of sexual abuse are more present in 
society than we imagine. Throughout this article, 
the origin of the movement will be presented, as 
well as a brief overview of sexual harassment 
in Brazil, seeking to bring to the discussion the 
importance of the theme. In the end, we sought to 
understand the impact of the movement beyond 
the virtual world.
KEYWORDS: Sexual harassment. Sexual abuse. 
Twitter. #MeToo.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hashtag do Twitter #MeToo1 

forneceu um meio acessível, para os usuários 
compartilharem as suas experiências pessoais 
e tornem públicas as situações de assédio 
sexual, agressão e violência. Esse fenômeno 
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online, que envolveu postagens no Twitter2 e “retuítes”, revelou informações importantes 
sobre o escopo e a natureza do assédio sexual e da má conduta. Mais especificamente, 
o Twitter serviu como um fórum central para essa conversa global sem precedentes, onde 
vozes anteriormente silenciadas foram amplificadas, simpatizantes e apoiadores em todo o 
mundo foram unidos e a resistência ganhou força.

Neste artigo buscaremos entender o movimento #MeToo, explicando sua origem e 
importância. A procura, é por entender como uma simples hashtag pode quebrar barreiras 
outrora intransponíveis para as vítimas de assédio e abuso sexual. A dinâmica do mundo 
moderno, permite que o mundo online e offline se entrelacem, em um ambiente onde 
movimentos que surgem nas redes sociais podem ter consequências globais, gerando 
mudanças culturais, alteração de normas de conduta, novas legislações e políticas publicas 
voltadas para resolver um problema desnudado por usuários de uma rede social.

2 | 	PORQUÊ SE FEZ NECESSÁRIO UM MOVIMENTO GLOBAL?
O problema é generalizado, em uma pesquisa nacional recente, 17 milhões de 

mulheres relataram ter sofrido algum tipo de violência de gênero nos últimos 12 meses, 
o número é ainda maior quando se trata de assédio e importunação sexual: 26,5 milhões 
de brasileiras relatam que ouviram cantadas e comentários desrespeitosos nas ruas e no 
trabalho ou até mesmo foram agarradas ou beijadas à força no último ano3. De acordo 
com outra pesquisa, de uma em cada dez mulheres brasileiras, sobreviveram à agressão 
sexual, sendo que 60% das vítimas sofreram algum dano psicológico decorrente do 
acontecimento.4 

O problema do assédio sexual no Brasil não é um problema recente, Emanuel Araujo 
(2004), já narra o seguinte relato do Brasil colônia:

“Em finais do século XVI, um rico e arrogante senhor de engenho do 
Recôncavo baiano, Fernão Cabral de Ataíde, assediou sua comadre Luísa 
de Almeida quando ambos se encontravam a sós na capela do engenho. Ela 
o repeliu, decerto alegando o parentesco mútuo de compadres estabelecido 
pela Igreja, o que redundaria em incesto. Mas Fernão chegou a apelar para 
a intimidação grosseira, afirmando, nas palavras de Luísa, com grandes 
juramentos e ameaças e torcendo os bigodes, que se ela não fazia aquela 
desonestidade ali dentro da igreja, que na força pelasse ele as barbas se ele 
não tomasse ao dito seu marido e o amarrasse a uma árvore, e perante ele 
dormisse com ela por força, quando por vontade não quisesse.”

Luísa de Almeida, assim como a maioria das mulheres contemporâneas, silenciou 
sobre o ocorrido, temendo o julgamento alheio e as consequências de levantar uma 

2 O Twitter é uma rede social e um serviço de micro blog para comunicação em tempo real usado por milhões de pes-
soas e organizações [1].
3 Pesquisa encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública ao Instituto Datafolha, com resultados divulga-
dos em Junho de 2021 [2].
4 Dados da pesquisa Nacional da Saúde (PNS), divulgada no dia 07/05/2021 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério da Saúde. As entrevistas foram feitas em 2019 por meio de visitas a 
mais de 100 mil domicílios selecionados por amostragem em todo o país [3].
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acusação contra um homem tão poderoso. É importante observar, que por séculos o 
problema permaneceu inerte, sem que houvesse movimentação efetiva afim de dar voz a 
essas vítimas, e desnudar perante a sociedade a dimensão do problema.

A simples hashtag #MeToo adicionou nomes, rostos, e histórias as estatísticas, no 
que é sem dúvida, o ativismo mais poderoso em favor das mulheres na história recente. O 
grande número de mulheres que sofrem assédio e agressão, e que utilizaram a expressão 
para narrar as suas histórias, trouxe para a maioria das pessoas um despertar para a 
dimensão do problema enfrentado. O assédio sexual, é um comportamento vai além da má 
conduta no local de trabalho, com estatísticas mostrando que o assédio é onipresente e difícil 
de evitar. De acordo com uma pesquisa de grande escala nacionalmente representativa, 
o assédio não é algo que acontece apenas a portas fechadas, com 22% das mulheres 
relatando terem sofrido assédio em transporte público. O assédio no trabalho foi relatado 
por 15% das brasileiras, existindo ainda 10% que já foram assediadas sexualmente na 
escola e 6% que já sofreram assédio dentro de própria residência.

O assédio se tornou parte de nossa cultura e assume muitas formas, o assédio 
sexual verbal é a forma mais comum, vivenciada por 25% das mulheres. Um alarmante 
3% das mulheres relata ter sido submetida a formas fisicamente agressivas de assédio 
sexual, como exposição indecente, ser fisicamente seguida e ser apalpada ou tocada de 
forma sexual sem consentimento. A internet, mensagens de texto e telefonemas também 
são comumente usados para assediar, com 5% das mulheres sofrendo assédio sexual 
cibernético. 

Apesar da dimensão do problema, assédio sexual e agressão em 97% das vezes 
não são denunciados.5 Na verdade, a agressão sexual é o crime violento mais subnotificado 
do país, com 70% dos crimes nunca denunciados à polícia. Mesmo após a ascensão do 
#MeToo, entre os entrevistados que disseram ter sofrido assédio no local de trabalho no 
ano passado, 76% não denunciaram oficialmente. Muitas vítimas não denunciam porque 
temem retaliação ou pensam que a denúncia levará a pouca ou nenhuma consequência 
para o agressor. Essas preocupações tendem a aumentar quando o agressor ocupa uma 
posição de poder. Em certo sentido, a falha comum em denunciar é a confirmação de que o 
assédio não é apenas uma parte da cultura, mas que a desigualdade de gênero subjacente 
ainda é tão aceita, que a notificação permanece ineficaz ou acarreta custos demasiado 
elevados para as vítimas.

Casos como o de Mariana Ferrer6 foram um exemplo de como a agressão sexual 
pode resultar em danos a vítimas e absorvisão para o agressor. Dados os resultados 
alcançados por casos semelhantes, os obstáculos à denúncia são um lembrete sério de 

5 Pesquisa realizada pelo Instituto Locomotiva e Instituto Patrícia Galvão, em parceria com a Uber [4].
6 Caso Mariana Ferrer é como ficaram conhecidas as acusações de agressões sexuais, incluindo estupro, atribuídas 
ao empresário André de Camargo Aranha e que teriam sido praticadas contra a modelo e blogueira brasileira Mariana 
Ferrer. O caso ganhou atenção a partir dos relatos da própria vítima em seu perfil na rede social Instagram. André de 
Camargo Aranha foi inocentado por falta de provas [5].
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que alguns aspectos da cultura são mais rígidos do que outros.

3 | 	AS ORIGENS DA HASHTAG #METOO
Me Too foi cunhado pela primeira vez por Tarana Burke em 2006 para apoiar 

mulheres e meninas, particularmente mulheres e meninas negras, que sobreviveram 
à violência sexual. O termo foi popularizado em 15 de outubro de 2017, quando Alyssa 
Milano convidou a comunidade reunida no Twitter para usasse a hashtag7 para denunciar 
experiências de má conduta sexual twittando: “Se você foi assediado ou agredido 
sexualmente, escreva #MeToo como resposta a este tweete assim podemos dar às pessoas 
uma noção da magnitude do problema.”  Seu tweet seguiu a uma reportagem do New York 
Times publicada 10 dias antes, detalhando as agressões sexuais de Harvey Weinstein a 
várias mulheres; a hashtag #MeToo ganhou força logo depois. Ao publicar o tweet, Milano 
estava reconhecendo que, apesar da onipresença do assédio e agressão, muitas vítimas 
foram silenciadas. Nas vinte e quatro horas que se seguiram, houve mais de 1 milhão de 
tweets8 e re-tweets9 usando a hashtag #MeToo.

A hashtag #MeToo serviu como um sinal de empoderamento para vítimas que tinham 
medo de estarem sozinhas, que achavam que não iriam ser ouvidas, ou que simplesmente 
não acreditavam que a justiça fosse uma capaz de alcançar os seus agressores. Postar 
nas mídias sociais forneceu uma maneira simples e sutil de falar e compartilhar as suas 
experiências. No primeiro ano, a hashtag #MeToo foi usada 19 milhões de vezes no Twitter, 
sendo que tweets em mais de 46 idiomas diferentes usaram a hashtag, gerando também 
muitas hashtags relacionadas a assédio e agressão nesses diferentes idiomas.

A magnitude da resposta dos usuários nas redes sociais, deixa claro que os casos 
de assédio sexual não são situações de mau comportamento, mas uma questão muito 
comum das experiências das mulheres em todas as regiões do mundo. A resposta também 
oferece um vislumbre dos ataques diários e da vergonha enfrentadas pelas vítimas de 
abuso sexual, e a persistente aceitação social da culpabilização da vítima e sua conexão 
com formas sistêmicas maiores de desigualdade.

4 | 	ATIVISMO NAS MÍDIAS SOCIAIS: UM NOVO MEIO DE AÇÃO QUE LEVA A 
MUDANÇAS REAIS

O movimento #MeToo representa um exemplo de um novo tipo de ação coletiva que 
galvanizou movimentos baseados em direitos no século XXI. O ativismo de mídia social 
ganhou maior atenção de acadêmicos após a Primavera Árabe de 2011, onde ativistas 

7 Hashtag é um termo associado a assuntos ou discussões que se deseja indexar em redes sociais, inserindo o símbolo 
da cerquilha (#) antes da palavra, frase ou expressão. Quando a combinação é publicada, transforma-se em um hiper-
link que leva para uma página com outras publicações relacionadas ao mesmo tema [6].
8 É a denominação dada a uma mensagem publicada no Twitter que contém texto, fotos, um GIF e/ou um vídeo [7].
9 É a denominação dada a republicação ou compartilhamento de um tweet na rede social Twitter.
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usaram o Twitter para iniciar conversas que ajudaram a alimentar mudanças sociais e 
políticas em todo o oriente médio. As redes online usaram a hashtag do Twitter para ajudar 
ativistas a organizar e compartilhar informações, pressionar por liberdade de expressão e 
impulsionar mudanças políticas nos países vizinhos.

A popularização da hashtag #MeToo em outubro de 2017 inflamou as mídias sociais 
e abalou as estruturas de poder da mídia, televisão e política. Questões sobre a utilidade 
do #MeToo surgiram, em parte por causa do ceticismo de que o ativismo digital se traduziria 
em ações off-line, bem como as limitações do cenário legal.

O alto volume de tweets #MeToo, não significa que as táticas tradicionais dos 
movimentos sociais, como greves, marchas e ações legais, sejam obsoletas. A atividade 
online não serve apenas como catalisador da ação, mas também confere maior legitimidade 
e visibilidade à ação que ocorre fora das redes sociais.

Inspirados pelo movimento, ativistas se organizaram para abordar políticas 
relacionadas ao assédio sexual e segurança no local de trabalho, atraindo a atenção da 
mídia e escrutínio público para questões normalmente tratadas em conversas a portas 
fechadas. Em setembro de 2018, por exemplo, depois que 10 funcionários registraram 
queixas de assédio sexual na Comissão de Oportunidades Iguais de Emprego (EEOC) dos 
EUA, os funcionários do McDonald’s organizaram a primeira greve multiestadual contra as 
políticas de assédio sexual existentes na empresa. Os trabalhadores carregavam cartazes 
que diziam “#MeToo McDonalds” e usavam fita adesiva na boca que dizia “#MeToo”. 
Funcionários das redes hoteleiras se organizaram para que as mesmas instalassem botões 
de pânico, através dos quais os funcionários pudessem relatar situações de assédio. Como 
sonsequência, diversas empresas reformularam suas políticas relacionadas a assédio 
sexual e as principais redes hoteleiras, incluindo Marriott, Hilton e Hyatt, posteriormente 
introduziram políticas para fornecer botões de pânico em todas as suas propriedades.

5 | 	CONCLUSÃO
Por mais importantes que sejam as histórias individuais para alcançar o 

empoderamento e a justiça no nível pessoal, a magnitude da resposta nas redes sociais 
revela algo significativo sobre a difusão e a tolerância ao assédio e abuso em nossa 
sociedade. Ao incentivar mulheres e homens a se manifestarem e apoiadores em todo o 
mundo a agirem, é possível entender que o #MeToo está mudando a compreensão coletiva 
de nossa sociedade sobre assédio e agressão sexual e reduzindo nossa tolerância coletiva 
a isso. 

Não apenas as pessoas estão falando sobre os problemas online, mas através do 
uso de uma frase simples, estão nomeando, consolidando e desnudando o problema. Há 
também evidências de que as conversas estão desembocando em esforços mais amplos 
de organização offline, levando as vítimas a reivindicarem os seus direitos legais, buscarem 
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a proteção da lei e exigirem leis que ofereçam maior proteção a vítimas desses crimes.
Nesse novo paradigma de ação coletiva, pelo menos no contexto do #MeToo, o 

tweet não eclipsou a atividade tradicional dos movimentos sociais, mas foi um catalisador e 
uma ferramenta de comunicação para o desenvolvimento de ações fora das redes sociais. 

A medida que o movimento continua a ser culturalmente saliente, parece que estamos 
entrando em um período de mudança, tanto no cenário jurídico quanto na sociedade e na 
política de forma mais ampla. A insatisfação com o status quo atual e o forte desejo de 
mudanças sociais e institucionais na forma como lidamos com a agressão e o assédio 
sexual, está levando a mudanças legais, e principalmente da forma como as vítimas de 
agressão sexual são vistas pela sociedade

O ativismo nas mídias sociais é poderoso quando efetivamente nomeia um 
problema existente, quando consolida a comunicação sobre o mesmo e quando inspira 
ação e mudanças efetivas na sociedade. Assim como o #BlackLivesMatter10, o #MeToo 
fez exatamente isso. Ambos os movimentos procuram abordar os tipos mais rígidos de 
normas culturais, que estão tão arraigados em nossa sociedade, que muitas vezes não os 
reconhecemos. São ideias implícitas sobre raça e gênero, tão fixas que por vezes parecem 
impossíveis de alterar, por esse motivo, a mudança pode ser desigual, incerta e sujeita 
a reações adversas. O que ainda não sabemos é se o movimento #MeToo manterá seu 
ímpeto e se essas mudanças no curto prazo se traduzirão em mudanças culturais, jurídicas 
e políticas mais amplas e sustentáveis no longo prazo.
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